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INTRODUÇÃO  
A interação genótipos x ambientes tem importância expressiva no processo de
recomendação de cultivares, e é necessário minimizar o seu efeito, o que é possível
através da seleção de cultivares com maior estabilidade fenotípica (Ramalho et al., 1993).
A ocorrência dessa interação tem sido observada em diversos trabalhos com milho na
região (Carvalho et al., 2000 e 2001), onde ficou demonstrada a necessidade de
selecionar materiais mais adaptados e de maior estabilidade para divulgação na região.
Nesse contexto, desenvolveu-se este trabalho objetivando conhecer a adaptabilidade e a
estabilidade de diversas cultivares de milho para fins de recomendação.  
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram avaliados 23 cultivares de milho em 4 ambientes do Estado do Rio Grande do
Norte (Canguaretama 1999, Canguaretama 2001, Canguaretama 2003 e Ipanguassu
2003), no período de 1999 a 2003, em blocos ao acaso com três repetições. As parcelas
constaram de 4 fileiras de 5,0m de comprimento, espaçadas de 0,90m e, 0,40m entre
covas, dentro das fileiras. Foram colocadas 3 sementes por cova, deixando-se, após o
desbaste, duas plantas por cova. As adubações realizadas nesses ensaios obedeceram aos
resultados das análises de solo de cada área experimental. Foram tomados os pesos de
grãos, os quais foram submetidos a análise de variância seguindo o modelo em blocos ao
acaso, por ambiente e a uma análise de variância conjunta. Os parâmetros de
adaptabilidade e estabilidade foram estimados utilizando-se a metodologia proposta por
Cruz et al., (1989).  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



As análises de variância por ambiente mostraram efeitos significativos entre as cultivares,
evidenciando variações entre as cultivares nos vários ambientes (Tabela 1). Os
coeficientes de variação foram baixos, conferindo boa precisão aos ensaios (Scapim et al.,
1995). As produtividades de grãos na média dos ambientes oscilaram de 3.196kg/ha a
5.906kg/ha, com média geral de 4.817kg/ha, o que mostrou bom potencial desses
ambientes para o desenvolvimento do milho. Na Tabela 2, estão as estimativas dos
parâmetros de adaptabilidade e estabilidade, verificando-se que as produtividades médias
das cultivares (b0) oscilaram de 3.196kg/ha a 5.996kg/ha, aparecendo com melhor
adaptação, as cultivares com rendimentos médios acima da média geral (b0>média geral).
Ao analisar o comportamento das cultivares de melhor adaptação (b0>média geral), nota-
se que o híbrido BRS 3060 mostrou ser pouco exigente nas condições desfavoráveis
(b1<1) e que os híbridos BRS 3101 e BR 206 e a variedade AL 34 mostraram ser muito
exigentes nesses condições (b1>1). A estimativa de b1+b2 que avalia as respostas das
cultivares nos ambientes favoráveis, evidenciou nesse grupo de melhor adaptação que
apenas a variedade AL 34 respondeu à melhoria ambiental (b1+b2>1). Todas as cultivares
avaliadas, à exceção dos híbridos BRS 3060 e Agromen 3100 e das variedades
Caatingueiro e BRS 4150, apresentaram os desvios de regressão não significativos, o que
indica boa estabilidade de produção nos ambientes considerados. Considerando-se os
resultados apresentados, percebe-se que a variedade AL 34 reuniu os requisitos
necessários para adaptação nos ambientes favoráveis (b0>média geral, b1 e b1+b2>1 e s2d

não significativos). Os híbridos BRS 3101 e BR 206 também podem ser recomendados
por essas condições por apresentarem b0>média geral, serem exigentes nas condições
desfavoráveis e mostrarem boa estabilidade de produção. O híbrido BRS 3060 pode ser
recomendado para as condições desfavoráveis por apresentar bom desempenho produtivo
nas condições desfavoráveis e ser pouco exigente nessas mesmas condições (b1<1). De
especial importância para a região são os materiais que apresentaram estimativas de b1

semelhantes a unidade, evidenciando adaptabilidade ampla, tendo, portanto, importância
fundamental no desenvolvimento da agricultura regional.  
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